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Área de submissão: Manejo do solo e nutrição mineral de plantas
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RESUMO: As áreas semiáridas são sensíveis à intervenção humana e aos processos de degradação do solo pela ação erosiva da água e do vento. Desta forma, objetivou-se determinar a persistência, por meio de perfilhamento, na rebrota de quatro gramíneas forrageiras no ambiente semiárido, como alternativa de cobertura de solo para controle da erosão e conservação de solo e da água. O experimento foi realizado no município de Nossa Senhora da Glória-SE, utilizando o delineamento experimental de blocos ao acaso, com cinco repetições, comparando quatro gramíneas forrageiras, sendo elas, Panicum maximum cv. Tanzânia, Brachiaria brizantha cv. Xaraés, Panicum maximum cv. Aruana e Cenchrus ciliaris (L) cv. Aridus. Em cada parcela, foi colocado um anel de PVC para identificar as touceiras a serem avaliadas através de marcação dos perfilhos. Foram realizadas visitas à área para fins de manutenção e avaliação da população de perfilhos e, após coleta dos dados numéricos, estes foram submetidos à análise de variância e ao teste de Tukey (p<0,05). Verificou-se que o capim Buffel persistiu nas condições características da região, devido à sua adaptabilidade às mesmas, entretanto, as demais cultivares, embora tenham morrido, se apresentam como alternativa de cobertura morta por conta de sua alta produção de matéria seca.
PALAVRAS-CHAVE: Degradação do solo; Plantas de cobertura; Semiárido.
USE OF FORAGE GRASSES FOR SOIL AND WATER CONSERVATION IN BRAZILIAN SEMI-ARID REGION: TILLERING
ABSTRACT: Semi-arid areas are sensitive to human intervention and to soil degradation processes by water and wind erosive action. Thus, the objective was to determine the persistence, by tillering, in the regrowth of four forage grasses in semiarid environment, as an alternative of soil cover for erosion control and soil and water conservation. The experiment was carried out in the municipality of Nossa Senhora da Glória-SE, using a randomized complete block design with five replications comparing four forage grasses, Panicum maximum cv. Tanzania, Brachiaria brizantha cv. Xaraés, Panicum maximum cv. Aruana and Cenchrus ciliaris (L) cv. Aridus. In each plot, a PVC ring was placed to identify the clumps to evaluated by tiller marking. Were made weekly visits in the area for maintenance and evaluation of the tillers population and numerical data collection. They were submitted to analysis of variance and Tukey test (p <0, 05). Buffel grass persisted in the characteristic conditions of the region, due to its adaptability to them. However, the other cultivars, although they have died, present themselves as an alternative to mulching due to their high dry matter production.
KEY WORDS: Soil degradation; Cover plants; Semiarid.
INTRODUÇÃO
A degradação dos solos nas regiões semiáridas está intrinsecamente ligada à erosão eólica e hídrica, que tem seus efeitos intensificados por conta da baixa efetividade de proteção da vegetação nativa (Melo Filho & Souza, 2006) e da alta taxa de degradação ambiental da caatinga sergipana (Fernandes et al., 2015). A erosão hídrica é responsável pela maior parte da perda de solo, e se este estiver descoberto e a erosividade da chuva for elevada pode haver grande degradação, ou seja, grande perda de solo, água e nutrientes (Cardoso et al., 2012).  

Tanto as perdas de solo quanto de água e nutrientes podem ser atenuadas com o uso de práticas conservacionistas como a manutenção da cobertura do solo. Os resíduos culturais, como a palha, atuam como cobertura do solo e se constituem em uma barreira contra as perdas de água por evaporação e protegem o solo contra o impacto direto das gotas d’água da chuva, diminuindo as perdas por erosão hídrica (Minella et al., 2015). 
Diversas espécies de Poaceae (gramíneas) se apresentam como alternativa viável de plantas de cobertura por oferecer alto índice de cobertura do solo (Cardoso et al., 2012). Entretanto, é necessário que sejam escolhidas as espécies mais adequadas às particularidades da região de implantação e que sejam conhecidas suas características de perfilhamento, visto que as gramíneas crescem e aumentam sua produtividade por meio deste (Hogdsom, 1990). Desta forma, objetivou-se determinar a persistência, por meio do perfilhamento, na rebrota de quatro gramíneas forrageiras no ambiente semiárido, como alternativa de cobertura de solo para controle da erosão e conservação de solo e da água.
MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi implantado na Fazenda 3 Irmãos, localizada no povoado Piabas, no município de Nossa Senhora da Glória, Estado de Sergipe, com duração prevista de um ano, tendo início em agosto de 2017 e fim em julho de 2018. O clima do local é classificado, segundo Koppen Geiger, como BSh, com temperatura média de 23,4 ºC e média de precipitação anual de 763 mm (INMET, 2019). O solo da área experimental de 320 m2 é classificado como Luvissolo Crômico, segundo Embrapa (1999). Possui características químicas: pH (H2O) = 7,56; pH (SMP)= 6,9; M.O= 9,66g/dm3; Na= 95mg/dm3; P= 51,5mg/dm3; K= 477mg/dm3; Ca= 3,34mg/dm3; Mg= 2,94cmolc/dm3; Al < 0,08cmolc/dm3; H+Al = 1,43cmolc/dm3; SB= 7,91cmolc/dm3; CTC= 9,34cmolc/dm3; V= 84,70%. Esse solo foi devidamente preparado, duas vezes com grade de aração a 20 cm de profundidade, e limpeza e remoção de pedra e raízes. Foi distribuído o equivalente a 12 kg ha-1 de sementes viáveis, colocadas para germinar em linhas com distância de 0,50 cm entre elas. Os cultivares foram submetidos a adubação de plantio e cobertura conforme a análise de fertilidade do solo. Foram utilizadas quatro gramíneas forrageiras, sendo elas Panicum maximum cv. Tanzânia, Brachiaria brizantha cv. Xaraés, Panicum maximum cv. Aruana e Cenchrus ciliaris (L) cv. Aridus, em delineamento experimental de blocos ao acaso, com cinco repetições. As parcelas experimentais foram de 4 m x 4 m, com 0,50 m de bordadura. 
No período de análise, foram realizadas visitas semanais à área para fins de manutenção e avaliação da dinâmica populacional de perfilhos. Em cada parcela, foi colocado um anel de PVC, a fim de identificar a touceira onde seriam realizadas as marcações dos perfilhos novos e mortos com arames plásticos. Os dados numéricos colhidos foram trabalhados conforme metodologia descrita em Uebele (2002), calculando-se as taxas de aparecimento e morte de perfilhos de cada uma das avaliações. Devido à morte de parcelas experimentais os valores foram corrigidos (raiz quadrada do valor mais 0,5) para satisfazer a distribuição normal, após isto, foi realizada a análise estatística dos resultados, empregando-se o Sisvar (Ferreira, 2011). As variáveis foram submetidas à análise de variância pelo procedimento ANOVA e, em função do nível de significância do teste F, efetuado o teste Tukey (p<0,05) para comparação de médias.
RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram analisadas estatisticamente as variáveis, aparecimento, mortalidade e total de perfilhos. De acordo com a análise estatística (Tabela 1), foi encontrada diferença significativa entre a cultivar de Cenchrus ciliaris (L) cv. Aridus (Buffel) e as demais. Evidencia-se que os tratamentos com os capins Tanzânia, Aruana e Xaraés não apresentaram perfilhamento durante o período, ou seja, não persistiram durante o segundo ano de avaliações, sendo o capim Buffel o único a perfilhar. Isto se deve às características dos gêneros Panicum e Brachiaria, que embora possuam alto potencial de produção, possuem necessidades hídricas elevadas, o que restringe sua persistência em áreas semiáridas. Este fato, entretanto, não inviabiliza seu uso como cobertura do solo, visto que a matéria morta dos mesmos exerce este papel.
Tabela 1 – Média de perfilhos, taxa de aparecimento e taxa de mortalidade de perfilhos de quatro gramíneas cultivadas em Nossa Senhora da Glória, semiárido sergipano.

	Média de perfilhos (N° m-2)

	Tanzânia
	Xaraés
	Aruana
	Buffel

	0 a1
	0 a
	0 a
	8,69 b

	Aparecimento de perfilhos (perfilhos.100 perfilhos-1.dia-1)

	Tanzânia
	Xaraés
	Aruana
	Buffel

	0 a 
	0 a
	0 a
	2,30 b

	Mortalidade de perfilhos (perfilhos.100 perfilhos-1.dia-1)

	Tanzânia
	Xaraés
	Aruana
	Buffel

	0 a
	0 a
	0 a 
	2,17 b


1Médias acompanhadas de letra igual na mesma linha não diferem entre si.

Durante todas as avaliações nota-se um desbalanceamento no equilíbrio entre aparecimento e mortalidade de perfilhos (Figura 1). Inicialmente, este tende a favorecer o aparecimento, provocando o aumento na densidade populacional, entretanto, a partir da quarta avaliação a mudança na dinâmica populacional passa a tender para a mortalidade devido à diminuição da precipitação. O pico de aparecimento de perfilhos foi verificado na terceira avaliação devido ao acúmulo de precipitação que ocorreu aliado à temperatura adequada ao desenvolvimento da gramínea. A morte de todos os perfilhos vivos das touceiras avaliadas foi constatada na sétima contagem, restando à matéria morta do mesmo como cobertura do solo.
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Figura 1. Aparecimento e morte de perfilhos de Cenchrus ciliaris cv. Aridus ao longo do período analisado.
CONCLUSÕES

Conclui-se que das quatro gramíneas forrageiras avaliadas, apenas o Cenchrus ciliaris cv. Aridus apresentou persistência no segundo ano de acompanhamento da área. Essa espécie constitui-se como alternativa de gramínea para conservação do solo e da água em regiões semiáridas como cobertura do solo que não possui a necessidade de realização do plantio anualmente, desde que seja realizado o manejo adequado. As demais cultivares, embora tenham morrido, se apresentaram como alternativa de cobertura morta devido a sua alta produção de matéria seca.
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